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PSD quer redução de 5% 
na taxa de IMI para 2015

111 O presidente da con-
celhia do PSD de Coimbra, 
Paulo Leitão, afirmou ontem, 
em conferência de imprensa, 
que pretende um “abaixa-
mento de 5%” da taxa geral 
de Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI) para 2015.

A redução de 0,38% para 
0,36% da taxa geral de IMI a 
aplicar em prédios urbanos 
em 2015 representaria, se-
gundo as estimativas do PSD 
de Coimbra, “um impacto 
negativo de pouco mais de 
1,2 milhões de euros”, que 
não poria “em causa o equi-
líbrio e saúde financeira” da 
Câmara Municipal de Coim-
bra (CMC), defendeu Paulo 
Leitão.

Segundo o também vere-
ador da CMC, face à “boa 
saúde financeira” que o 
município apresentou em 
2013 e “ao adiamento nos 
principais investimentos” 
para a cidade, será possível 
fazer a tal redução de 5% em 
2015, sendo o objetivo do 
PSD atingir os 0,35% até ao 
final deste ciclo autárquico.

Para além dessas razões, 
Paulo Leitão sublinhou ain-
da o facto de, “em 2015, dei-
xar de vigorar a cláusula de 
salvaguarda que até agora 
limitou a 75 euros o cres-
cimento anual do IMI para 
os prédios recentemente 
avaliados, o que terá conse-

quências pesadas para mui-
tas famílias”.

Com a redução do IMI pro-
posta pelo PSD, seria possí-
vel “atenuar” essas mesmas 
consequências, frisou o pre-
sidente da concelhia do PSD.

O vereador social-demo-
crata recordou que, em 
2013, o presidente da CMC, 
Manuel Machado, do PS, 
“na primeira oportunida-
de que teve de baixar o IMI, 
pretendeu afinal mantê-lo, 
acabando por se ver obriga-
do pela oposição a reduzir 
a taxa geral para os prédios 
urbanos avaliados de 0,39% 
para 0,38%”, depois de ter 
prometido a sua redução em 
campanha eleitoral.

João Paulo Barbosa de 
Melo, também vereador elei-
to pelo PSD, salientou que 
estão reunidas as condições 
“para se andar um pouco 
mais depressa com a redu-
ção do IMI”, num momento 
em que vários investimentos 
da CMC “estão em águas de 
bacalhau”, apontando para 
os casos do Convento de São 
Francisco, Escola do Loreto 
ou o Pavilhão do Vale das 
Flores.

O fim do limite de 75 euros 
no crescimento do IMI pode 
ter “uma subida potencial 
enorme”, sendo necessário 
a autarquia encetar medi-
das na “redução do esforço 
fiscal”, referiu.

Deputado PS pede reunião 
urgente sobre Repúblicas
111 O deputado do PS 

Rui Duarte, eleito por Coim-
bra, solicitou ontem um 
pedido de reunião urgente 
ao secretário de Estado da 
Cultura, Barreto Xavier, para 
tratar de assuntos relacio-
nados com as Repúblicas de 
Coimbra 

O objetivo é “discutir solu-
ções objetivas que respon-
dam rápida e efetivamente 
à preocupante situação que 
as Repúblicas de Estudan-
tes de Coimbra atravessam”, 
refere Rui Duarte no pedi-
do, sublinhando: “Tal como 
já tive oportunidade de lhe 
transmitir inúmeras vezes, 
em sede de reunião da 8.ª 

Comissão da AR, a atual con-
dição das Repúblicas, parte 
determinante do património 
imaterial da Humanidade, é 
absolutamente incompor-
tável e exige rápida solução 
política”.  

Paulo Leitão e João Paulo Barbosa de Melo

jCoimbra

LUÍS FILIPE SIMÕES 
ANTUN ES,  de 43 
anos, faleceu. Soltei-
ro, era natural e resi-
dente em Coimbra. O 

funeral realiza-se hoje, às 10H00, 
da capela mortuária dos Olivais 
para o cemitério local. Trata a 
agência funerária Borralho. 

jArganil

CIFKA DUARTE  REIS 
SANTOS, de 82 anos, 
faleceu. Divorciado, 
era natural e resi-
dente em Sarzedo. O 

funeral realiza-se hoje, às 16H00, 
da igreja de Sarzedo para o cemi-
tério local. Trata a agência fune-
rária Abel Fernandes.

jFigueira da Foz

ALICE DO ROSÁRIO 
GOMES VIEIRA, de 78 
anos, faleceu. Viúva, 
era natural de Lisboa, 

e residente em Buarcos. O fune-
ral é hoje às 15H00, da capela da 
Misericórdia de Buarcos para o 
cemitério local. Trata a agência 
funerária Oliveira. 

JUVENÁLIO RAMOS 
CARVALHO,  de 81 
anos, faleceu. Viúvo, 
era natural de Tavare-

de e residente em Casal da Areia. 
O funeral é hoje, às 16H30, da 
capela dos Carritos para o cemi-
tério de Tavarede. Trata a agência 
funerária Oliveira.

RAMIRO DE JESUS 
RODRIGUES, de 84 
anos, faleceu. Casado, 
era natural de Coim-
bra e residente em 

Chã. O funeral é hoje, às 17H30, 
da capela mortuária de Tavare-
de, para o cemitério local. Trata a 
agência funerária Oliveira.

jLousã

JORGE ASCÂNIO DA 
N AZ A RÉ SORES, 
de 68 anos, faleceu. 
Casado, era natural e 
residente na Lousã. O 

funeral realiza-se hoje, às 16H30, 
da capela da Santa Casa da Mise-
ricórdia da Lousã para o cemitério 
local. Trata a agência Agostinho. 

jMealhada

LINA MARIA LINO, 
de 76 anos, faleceu. 
Solteira, era natural 
de Salgueiral e resi-

dia em Louredo (Luso). O fune-
ral realiza-se hoje, às 11H00, da 
casa mortuária do Luso para o 
cemitério local. Trata a agência 
da Carreira. 
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Professora da UC lidera 
estudo europeu em Saúde
111 A professora do De-

partamento de Geografia 
da Faculdade de Letras da 
UC, Ana Paula Santana, vai 
coordenar um projeto in-
ternacional financiado pela 
Comissão Europeia, sobre 
políticas públicas com im-
pacto na Saúde. 

O trabalho envolve 14 
parceiros de 12 países e visa 
gerar evidência que identifi-
que políticas públicas com 
potencial para promover a 
equidade em saúde entre as 
regiões e áreas metropolita-
nas europeias.

Intitulado “Euro-Healthy: 
Shaping EUROpean policies 
to promote Health equity”, o 

projeto visa desenvolver fer-
ramentas – baseadas num ín-
dice de saúde da população 
– para avaliar e monitorizar o 
estado de saúde e bem-estar 
dos cidadãos nos últimos 15 
anos.

Ana Paula SantanaRui Duarte

Foram às 
compras e não 
pagaram

111 Duas mulheres de 
33 e 16 anos foram entre-
gues à Polícia de Segurança 
Pública (PSP) de Coimbra 
por terem efetuado com-
pras numa superf ície co-
mercial sem, ao que tudo 
indica, pretenderem pagar. 

As detidas foram interce-
tadas, cerca das 19H15 de 
quarta-feira, após terem 
passado a linha das caixas, 
sem terem efetuado o pa-
gamento, informou ontem 
a PSP de Coimbra. 

A mesma fonte adiantou 
que as duas mulheres são 
residentes na zona do Bar-
reiro. R.M.

Nova associação, impulsionada pela câmara, teve primeira reunião

Desenvolvimento Local 
arranca com 12 fundadores

111 A criação da Associa-
ção de Desenvolvimento Lo-
cal de Coimbra (ADLC)reu-
niu, ontem, 12 instituições, 
representativas de vários se-
tores, na sala de sessões dos 
Paços do Município. 

No encontro, presidido por 
Manuel Machado, foi dis-
cutida a criação do núcleo 
fundador da futura ADLC, 
para o que surgiram mais 
voluntários do que os cinco 
necessários.  

Os objetivos das ADL pas-
sam pela promoção do 
desenvolvimento local e 
regional integrado, através 
da dinamização socioeco-
nómica e cultural, mediante 
o apoio a atividades produ-
tivas e prestação de serviços 
nos domínios da formação 
profissional. 

Para o período 2014/20, as 
ADL serão responsáveis pelas 
Estratégias de Desenvolvi-
mento Local de Base Comu-
nitária (DLBC), ferramentas 
que visam envolver os atores 

locais em respostas para os 
desafios sociais, ambientais 
e económicos.  No acordo 
de parceria Portugal 20 20, 
está previsto um envelope 
financeiro de perto de 440 
milhões de euros para estas 
estruturas. 

Ontem, foi constituída uma 
comissão instaladora para 
constituição formal da asso-
ciação e posterior candidatu-
ra à gestão do DLBC.

À ADLC aderiram a Adega 
de Souselas, Associação de 
Beneficiários da Obra Hidro-
agrícola do Baixo Mondego, 
Associação do Comércio e 
da Indústria de Panificação 
e Similares, Associação de 
Doceiros de Coimbra, Asso-
ciação de Paralisia Cerebral 
de Coimbra, Caixa de Crédito 
Agrícola, CEARTE, Cooperati-
va Agrícola, Herança do Pas-
sado, Escola Superior Agrá-
ria, Mercado Abastecedor e 
Universidade. A intenção é 
abrir a outras entidades que 
pretendam associar-se.
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